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pit Esc Fe 
“Todos os pedidos de aselgnatras deverão ser acompanhados do seu 

importe, e dirigidos a Francio Antono das Mereê, adminstador d | 
21 DE JANEIRO 1885 | rea 
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          O acror João Axastácio Rosa — FALLECIDO A 17 DE DEZEMBRO DE 1884 (Segundo uma photogrphia de Salas)



O OCCIDENTE 
        
Pedimos uma esmola para os 

desgraçados andaluzes. 
a do nº   A este appello feito no final da chror 

a18 do *Oceidente,, accudiu uma noss 
Enante, enviando para as victimas sobreviventes. aos terramotos de Andaluzia 25000 réis, 

Continuamos a receber qualquer esmola com. 
que os nossos assignantes « leitores queiram. 
concorrer, para minorar as grandes desgraças de 
Andaluzia. 

  

  

  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Paris forneceu-nos nfestes ultimos dias um as. 

sumpto interessante de conversação é de discus- 
são — 0 julgamento de Madame Clovis Hugue 

  

  O julgaménto. Seguiu-se de, perto Ho crinie 
ua És que nos ibunães de Portgenra na 
cessário listoridr largamente esse crime, 

adam Clovis gs, copos do r. Clois 
maiou Som um tiro de revolver um tal sr. Morin, Da name da nie pone n RE poa da fi pena sind no Desa pol] 
Rn O ng Ae À ani oa Ri é ando Opa pa ecoa qu e mé suma e propçõs cole Leis 
Madame Clovis Hugues, do seu nome de don- Dana E Lo a Fnenta onera, Uma esposa exemplar, uma 

e affcto da espa, O amor enormeide seus 
aah a sem manha nehou-se de re 
hustoria infamissima de adulteri LEG SN uso ec pera gado repudia a Eis segundos iupelas cor dr Homo rala novo so Rea Aa aa espada o a Letormand digite aa cantiga a clas e informasões que começam é (err em Pio netnaps a den A a 
gem dá ceu múrido, para contra elle iatentaiino: ipa dani 
is: Ghando: não jpdem anunciante; FaioR que a hua vil espionagem lhes não fornece aver: ds O io da eai Qua RO e mem Ea pula de Gran de BoulevaP de sit e aa da] mada ado eo a ol Head 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

nno o seu nome 
envolvido numa 

    

   

  

  

  

       

  Morin lançou-se logo à tssé cobárde e immundo trabalho, com uma, acuividade digna de melhor emprego & dali dino apresentava. sr Lenor- mand úm relatorio em que uma porteira chamada Corbion depunha ter sufprehendido, em tempo, O st Lenormand em criminoso idyilo com Made: mojsei Joanoa Royanner. 
A sr* Lenormand fez uso dessa informaçã agencia & foi assim que em agosto de 1885, Na dime Clovis Hugucs chamada a. toda a pressa à Paris soube, por seu pac, a tremenda é ignobil ae: ensação quê sabre ella pesava, “Foda à mulher hondsia comprehenderá o que nesse momento se passou no espirito da se Hu. as, Ferida inesperadamente na sua honra, pro- urou logo o fio da, calumnia que contra da se erguia terrivel e amençadora, Fi ter immedia mênte Com à testemunha secular dos amores que he imputavarm, com à tal porteiea Corbion. Esta er uma pobre malher que entrava naquela his- tória como Pos no Credo 

disfarçado em Sua casa querendo extorquir lhe dum depoimento fálso contra Joanna, Royamer, e ele Gonhezera soltcia, é cujo comportamgnta igno o exemplar lhe era conhecido tabbem Cor- biôn negou-se terminantemente a prestar-se ao papel que lhe ofereciam Juntâmente com uma orção de dezenas de francos = nunca mais vira ori nem ouvira fala no caso. ào saber que O infime calumaiador dispensara o seu assentimento & se servira do seu nome para. comprovar a Calurnia, juntou-se à sr? Hugues, 
to Vil. Oceecren? 6 

     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

    para perseguir judicialmente Morin: como falsi 
Endor de depoimentos. E 

Munida com à declhração da porteira, a unica. testemunha que se apresentava da sua calumniosa 
deshonra, à Sea Hugues dirigiu-se a casa da sr 
Lenormand, à exigirlhe uma retrataçã 
Lenormand negou-se obstinadamente à súltou:a com 0 seu tom desdenhoso, com allusões 
infumes dos amores de seu marido com Cil 

Alucinada perante esses insultos cobardes e 
infames a sra Hugues puchou dlum revolver que levava, para alli mesmo, immeiatamente, vingar 
à sua honra ultrajada. Séu marido que à acompa 
ahava, tirou lhe O revolver das mãos, serenou-d, la dei do seu mento. (O 

Não sabendo, senão pelo que lhe diziam, quae: 
as infamias amontoadas contra ella pela dge 
informações, a sr Mugues dirigiu-se nos tribu- 
maes para lhe ser mostrado o processo de sepa- 
ração. dos esposos Lenormand, processo. cuja 
principal baso eram essas infamias. Os tribunaes Tegusdram Se a mostrar le esse procesã amtsde 
mento da causa cível À e 

Dali à dias a sra Hugues soube que a sra Le: normand movida Contra ella por um odio ins sato, más implacavel, dera à outra agencia de in- 
formações quatro contos & quinhentos para anga- 
riae falsas testemunhas € fios depoimentos con- 
ara a sra Clovis Huguês Então a difimado, dirigiu se sósinha a ensa da sua calumniadora disposta a matar de vez à ca- 
Jumia, matando à sua auctor: Mas quando Já chegou, a sea 

Restava apenas uma unica ercatora a quem exis 
gr à, responsabilidade da dilimação, O ageme 

À sta Hugues chamonio aos tribunaes, que o condemnaram a dois annos de pristo. o 
Morin appellou da sentença e fez da liberdade, 

que, espera do resltado ditas appellção lh 
iva, o uso mais infame e abjecto. Começou então em regra um combate sem tre- 

gugs contra a honra da pobre senhora. “Todos os dias lhe escrevia bilhetes postaes im- 
imundos, bilhetes em que se davam os mais igno- 
beis e intimos promenores sobre 0 seu corpo em 
que se lhe faziam as mais infames aceusações. 
ses bilhetes levavam de proposito endereos er- Fados, para correrem mais mãos, não se digam. 
56 a dh, dirigiam se a seu marido, ds pessoas das 
sua reldções, e até Victor Hugo Fecebeu alguns 

           

    
  

  

  

  

   
  

  

       
     

  

  

    
.enormand estava 

  

  

  

  

  

sou jo dezacis mer sandes não m da apelação, é 6 Pspotação, à honea 
A Huge era da adia esfiqueada pela trai gocira e cobarde caumnia desse infame Morin Enalmente, não podendo mais vendo se atada coro a tá das mulheres eita esposa honesto, arde de fl digna! Fésolie fazer o que os tribunaes não fiziam => vingar a sua hodra oltrjada, Ui dia encontra Mori; que a olha com olhas tes provocantes que tem para ela sorrisos inf mes ea gr Hugut puchaido seu revolver e mata aláçhs pés o seit lador Eid drama: Sta rrfáiues de Por O ulgaménio da sra Clovis lugues foi um cons poa ea o GURI GO de Snow. Sarah Bernbacdt não chegou a ins rar tanta curiosidade como a Joanna Royanner. À Balada audiencia deve uma enchente enorme, urna enchente escandalosa, ruídos, tumutoosi que transformos gravidade reli da justge, Ein RR lmente, pelbalta note, 0 jury rezolheu-se 4 calado dédisões Pora dar se sereictam so Bre o coin são lgaene debatido, e dl a pouco voltou à sala da audiencia dando O veredi E absolutorio decisão do járy foi colhida com uma ovação enorme, como uma situação deito d'um drama epa Urtiga a Gr Clio Hina fi post een berinde, e istorinda pela mui, hos ds imediatos a voda a hora entravam em soa ca Bi. Iheres de feliitação, bouques formosissimos,como Se ratase de Esteja ds anos dToma ati ce. e bien “Tudo isto é Cxtranho,profandamente extranho e prestava uma imuneneidado de eummentaros, colmmemtaios que não fazemos aqui hoje, pornos faltar 0 Espaço 6 termos anda mitos Atâmptos Angus cor Nest dam singular ha um amalgama mons- truoso “de typos dás mais oppostas epoches, de Sentimentos; ds mais diversas eiviliações. 

     

  

  

  

  

ce, que lhe acabam do dar os 
  

   
   

  

  

    

    
    

  

    

  

  

Morin, por exemplo, é uma figura perfe do nessó tempo, é'o pull do Seculo xx, é 0 co- 
igumello da cegoto da nossa civilização. 
Madame Clovis Hugues é uma mulher antiga, é gra gra do tempo, ás Thisnldas = à vga 

dlora da sua honra, Temos pena de ver na sua mão o revolver uma arma de comnis voyage: 
queriamos ver-lhe o gladio dos tempos heróicos. 

Ô tribunal é copiado das operas de Olfenbach 
é das comedias de Meilhac e Halevy. Tem o seu quê de tribunal da Bota. É o júlgamento da 
ragedia pela opera burlesca, é Albert Millaud é 
Hepnequlm julgando Eelyão e Shalespere Só à França, à França complexa de hoje é capaz do 
produzir estes melodramas comicos que são é 
Espanto dos proprios franceres, À “absolvição dde Madame Clovis Tugues tem 
oecasionado violentas discussões e já originou um 
duclo. 

Não nos bateremos por causa d'essa absolvição, se Deus quizer, mas é possivel que a discutamos 
Mas isso n'oltro dia! por que hoje não nos so-, 

bra 0 tempo. 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

Os tremores de terra continuam enchendo An- 
daluzia de pavor e o mundo inteiro de commise- 

arece que nem de proposito hoje todos os 
assumptos em que tocamos teem dentro de si 
acaloradas discussões, À philantropia portuguêza manifestada n'est momento tem dado origem à polemicas violentas, À imprensa de Lisboa cons- 
tiviu-se em commissão para promover meios de angariar soceorros para os povos da, Andaluzia 

governo entendeu não "dever saneeionar o 
primeiro meio suggérido á commissão e dai úma campanha enorme, em que se metteu à 
política é donde desappáreceu a caridade. Pelas 
mesmas raz505 já dadas mo pardgrapho anterior, avgmentadas Com a aggravante de se tratar dd política, uma. coisa em que temos muita re- 
Pugnantia de nos meter, fazem com que não 
ênjremos messa discussão. Entretanto ha uma coisa que nos parece per- 
fetamente logica. LA ea Para que Se constituiu em commissão a im- 
prensa de Lisboa? Para obter donativos para os povos da Andaluzia. Alfigura-se-nos portanto que 
& que ha primeiro do que tudo a fazer é obter ses domtivos ni a soverno. prohibe o bando precatorio ? Dei- 
xabo probibir” Collectivamente a imprensa que 

se reuniu para discutir os actos do governo. continua no seu caminho. O primeiro méio lem- 
brado não sé póde levar: a cileito? Lança mão 
d'outros meios, é depois cada jornal individual 
mente que aprecie como entender à decisão do governo, que à condemne ou que a defenda, que 
so não têm inteiramente nada que vêr com à questão unia que reunia todos Os jormes = 
fra de toda a idéa politica, e sómente sob à no- 
re e santa idéa da caridade. Ôra se-a imprensa reunida para obter donari- 
vos para as vietimas da Anduluzia tivesse no dia em que, lhe foi probibido o bando, precatório, 
procurado outros meios para consegui o seu fim, 
É certo e mais que certo, que hoje teria já en: viado para a Andaluzia avaliada esmola : pon- 
do-se à discutir é à protestar não nos parecesse 
ue escolhesse o melhor meio de obter esses do- 
uvas, & à prova é que até hoje ainda nenhum lonativo procurou collectivamente. 

   

  

    

  

      

  

    
   

  

  

  

    

   

    

Outro assumpto do mesmo genero, assumpto. 
com discussões inteincudas, a ent Sembrich. 

Muito ames da ilustre cântora chegar ao palco. 
de S. Carlos, tinham chegado à Lisboa Os &ohos da sua gloria. E 

is Vem à srs Sembrick e os dilletanti de em fazei côro com esses 

  

  

  

Lisboa hesitam im 
ossanas triumphaes. 

À sra Sembrick tem uma voz extraordinaria-, 
mente, bella, faz dificuldades de vocalização 
aaquellas quê valeram á Patti a sua universal ce. 
lebridade, mas apesar disso o publico na primeira 
noite em que à ouviu teve um desapontamento. 

Ora mete assumpto no é só 0 espaço que nos 
falta, fatam-nos tambem 0s dados seguros para 
aprekiar devidamente a sr? Sembrick, 

E uma virtuose hors ligne, não pode haver so-| 
bre isso à mais ligeira dúvida onvindo-a apenas 
uma vez, mas o que não se pode nem deve, ou- 
vindo-se apenas uma vez é fazer n critica duma. 
artista, e sobre tudo quando essa artista se chama. Apa 
E por isso, d'aqui a dez, 

  

  

  

      

    conversaremos. 
dialta, E para, têrminar, uma noticia It de add importancia que não queremos sujeita 

mentos, 
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As obras classicas do Padre Antonio Vieira, um | 
dos mas belos mestres da nosa formosa lingua 
vão ser publicadas em elição primorosa pela Em. 
prega Literaria. Fluminense, exsa Empresa que 
teabou de publicar uma obra de grande vulto 
Historia de Cesar. Cant, reformada e ampliada 
por Antonio Ennes, em 20 grossos volumes. 

Ora toda a gente sabe quê o grande defeito dos 
classicos portuguezes, o que faz com que ninguem 
se arreva à Jelios, são as suis edições antigas é 
toscas, 
“O Padre Antonio Viira em edição elegante, 

niida & legível, é uma boa fortuna para todos. 
que leem portugues. 4 - 

Bor iso não podendo fazer mais considerações, 
porque 9 espaço escasscia-nos de todo só têmos 
luas linhas para dizer que no Rio de Janeiro, 55 
obras do Padre Vieira, se assignam na rua 7 de 
Setembro, 81, & em Lisboa na rua dos Retro 
tos, ab. 

    

  

  

  

   

Ao rever as provas desta chronica tivemos uma 
nen, que nl podemos dexar da acrescento 

Morreu o actor Theodorico, um dos heroes da 
velha guarda do nosso theatro, um actor que teve 
muitas noites de gloria, e ut grande nome na 
arte do seu tempos “Tinha 66 annos, morreu de repente; duma con | 
gestão, que 0 poupou d morte medonha que deha 
Tito 6 ameaçava — a lesão do coração. 

Ko om grade agir e om homem honrado. 
ais Péspaço, faremos justica à todas às gran- 

des qualidades «artista € de hômem que o fazem hoje'shorado de todos, da arte é dos amigos. 
Gervasio Lobato. 
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O ACTOR JOÃO ANASTACIO ROSA 
Poucas individualidades tem havido na nossa. 

nterresan-   terra. (O complexas, tão Gurioas, és para estudar, cómo a deste! ql Caja more const recentementê um acont mênto de sensação em Lisboa, Uma perda enorme é um ucto pesado para o heitro nacional João. Andstcio Rosa, o actor Rosi, dânies, ulimamente o ltosa pal, para se distsguir dos seus lhos artists como le e como ele fambem em evidencia, era uma. organisação provilegiado, 
excepcional, tnicn, mo nosso vivér de hoje. Destacava-se completamente do vulgo, é b tava velo, mesmo úgora, depois de velho, Vessar as as, com de sl figura garbosa tda, mêsmo atravez dos estragos da dude é da doença, 
Som à sun cabeça de artista, à sua plysionomia indante, caracteristica, corn o seu, que de iro- mia e ao 'mesmo. de bondade, phssionomia um 
Poúico arrogante, de quem sabe o que vale, para 
over logo ane data marie Amistad raça, Conservavã Sempre em toda a sua Vida, a mesa inha elegante, dsneta, ars: dee quo tg a da Dm 
vida, cotas pernas já cambaleintes, o andar Polto firme o rosto ahejo de rugas, é tom per. fumado du fdeigo de Sandeau ou de Augler Tum desses fidalgos que el dianes vivera com ão Faro talento é tão dolicado realismo no thea- 
179 de que fôra uma das maiores gloris. inalmente tum dia essa bella gura de velho artista deixou de aparecer nas runs, da Baixa, Som o cu eterno jardesis claro no hombro, Seu andar. comprssado, a sua voz demorada, Um 
Pouco cantada: Dali tempos Já uma tarde por Sutra, a baixa vi ainda 0 velho Rosy atravessar as. rúhs: mas já não era o mesmo: a barba eres. ja vontado nfaquálies queisos que le esa. thoava tão csmerddamenta, o olhar tinha já um embaciamento de mau agolro, 0 sorriso perma- mento desappareeêra Je dos labios empalidcidos, 
Já não parava à conversar com aquela benhormia 
“intig, & com aquele doce prazer de cavaqueador pur sang: O Rosa, pae estava. já a adivinhar a morte: & sun sombra é que ainda atravessava as. US o verdadeiro Rosa binguem mais torhou a 
Um dia espalhou-se na cidade uma notsia que NE oa gommovida e pesarosa vid-o então pastar den: tro dum enorme burro negro, acompanhado por q dos equios mai mumórdsos que em Lisboa em acompanhado, enterros. para O cemiterio do 

Alto de SP logo, e Lisboa tato dia algo cho it muito mais do que chorara, com die no Fr 
calgo Pobre, mais do. que com elle chorara rir o Morgado de Fafe. 

    

  

   
   

  

  

    

  

     

  

  

  

  

    

o Anastácio Rosa é long, 
interessante, pittoreica é complexo. 
“Rc de Abraçar uma longa, vida, é uma longa 

vida que se espalhou. por viriadissimas espheras 
qa detiidado itelleetal, que se necentuou sobre 
quão no theatro, onde o! seu trabalho teve uma 
alta signliação! artística, onde o seu nome ficou 
como ima gloria immorredoura, a sua 
oro um exeroplo a seguir é um modelo 

O Oucanecre regisundo hoje pela gravura 
pyisionomi, dessgarita uses dente os mais 
Eneas principaes personagens que elle ereou 
com o Stu potente faento € o seu protundo estudo 
da atarerh humana, mam tempo Em Que mal se 
filava ain em realamo desejava acompanhar 
Casa comimemoração com um estudo minucioso 
do homem edo asa, so" estudo porém exigia dados que não pos 
suinãs & espaço de qui são podemos dspór & 

fes enbstitui-o emos por uma biogcaphi 
Fio aimucioga quanto nolo permitirem às con 
dlgões cspecines do nosso. jornal. e que vamos 
pnbeurar esboçar: o mai rapidamente possivel 

GL 

  

  

  

  

  

       

(Gomtinia 
Eid, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

EGREJA MATRIZ DA GOLLEGA 
       

  
Publicando hoje a estampa da egecja matriz da 

colizgão principiaremos por dae uia ligeira nor 
cia dê la, uia das mis importantes da nossa E 
ca ag RG 
pe Pa GOA pg RE Ps 
RE 
poe ma io dn por Adi Ra fas a E  , a a 
nomiad Gola, combpla jo poe ai nojo id a 
qa fan a Ri a ga Die o di peida po ls EA no q aa apos poa poe a asa O Pg Dida nn e REG 
En Ra A A pato Pepe ps at a a 
En Cone des amd Edo dee ia pe ga Ap ER a dA pemenos prog da a e 

sei é nomes ãs estorno Co eo co a pra co da ao 
do 

  

    

  

  

        
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

PELOURINHO DE FIGUEIRA DA FOZ 
Está erguido no tôpo seprentrional da Praça do 

Commérelo, e é muito elegante. À avaliar pelo 
seu facies arebitestonico, deve ter sido construido. 
no goculo passado. Provivo O desenho do escudo, portuguer, que se vê ineastondo no capitel do seu 
Bematê ; prova-o sobretudo aquelia graciosa he- 
lice de pedraque cinge a columna à todo o com- 

    
  

primento, é que ficou sendo o symbolo etermo, na Peninsula, das oppressões do jesuitismo e da in- quis “Em ins do seculo xi, é por todo O seculo xt, tornou-se typisa entre nós, como em toda à les: pano, o a anitoctur elias na ornamen ação fel e até nas mais insignilicânts pegas de môbilia doméstica, — Gesa forma toreida e coneta, dada aos fustes do columnas, nos pés de mezas tamboretes, às lastes dos veladores, a figurar etiva é Inexoray dimento à enorme asphyai intelectual que então torturava é premia a sosie- dade, Às foguiras & Loyola tomavam conta do Pensiinento humano. s. brava mo a reguin dução de mystcs aubilezas depois de atorne tado é torcido no potro duma systematica oppres. 
Dara desse tempo o pelourinho da estampa, rovavelmente clevado ém 177% anno em que José I elevou por um desráto à Figueira á sa tbegoria de villa É Figueira da Foz É hoje cidade, é uma cidade . lindissima e florescente, em um aspecto essen- cinlmente moderno, um ar provocante e Joução. 

Bellas praças ruas amplas, casas alvejantes. O clima é temperado € amenissimo, e excellent a praia de dane, toda de areim cingida closamente de perto pela setra das Altadas. Uma cidade Iavada é gar Ria, onde se não projesta a sombra agourenta de um nico convento, ; 
“A mota comia e ridicula da Figueira é a estrao 

dinaria tensão feroz dos seus Sentimentos par datios em políen. O corro asional tem ali, Gomo talvez em nenhuma outra terra do reino, 0 
So sunho aecemtuadamente provinciano de xclu- 
“ivismos, de odios, de picardias. Ha um club pro- 
essi! o um club regenerador: — dois ala 
fm thento regenerador & outro progressista: — 

doi úicaços dignos duma espia. 
TE a pur dito, os figueirenses nã 

que beber! À agua potavel ae buscar-se a 
hetços de distância. 

  

        
  

  

      

  

  

  

   
  

  

   

  

       

      
“Abel Acacio. 

  pg 

VOCES NATURA 

1 
Ronceiramente o sofurtavase a emergir dera dos revoltos cumes combrios, toscamente rendiz atoa é coro o tea gbbadando Sem nuvem O o QE profândo lhe aleafara amantemente hopisónte ma ira resp lndecenciaensam gun 
a E ta ama sega Ftoróncuda por Vaso, ia sa dopamente mruma rebelde Escuridade Gelada de violeta azul, perdida sem feito nem ande sb Opa go o alerta, co ua nes a abertura gigante para atuo inn atá, um one ongdnquo ariampiava ja a Sguareliddos ciuma dose tina, que se cri eta Es a qn da eae ESA Nuno qdo (elis a Di temp de copuinicerem de sun ar, em ivies A a a Sto, pda us is age havia eia ala lar uia madraadora, em qu colado) onte gongeavar o sol Cato que É COMO à pebpea voz da nascente luz oia viga: api Ga o ol, palio solre/os duros ho Ra do ads ds antes, a mas digo ca Jogo bro Vi denegro iam desmanchão Aê declive, & onde. pelas Fondés o perolino no (ea Edo, surrneramente, à eva Ju oi po ando as tamars aiencioa, po ntecos ag 
hados, grosseiros, nodosos e cotovelludos troncos. dos its « dê carcalhos avesso em bar. ras dortoças, uns. vibrantes elarões queles, que Pi Ras dum extravagame templo sido da entranha da tera, oldado duma verdura entreabeta por umlados poroutro vapotações isoladas erpulamse peroando, como va fámos airamjadãs dum 
ando é gratando, ziam ds vezes de Sagradas 
À gran ue creci cocorpando deramavass generosamente, saude pelas intimas, canções 

Álenes das cousas; e quando, empoeirando teiue- mento a aimosphera duma clridid loura, a che anão ão fund do vale repousado, ouviram às Faparigultas aldeds que, caminho da Mestra, can cobiavam Jougamment numa ronda Viçoss o eheum iadom. En rojuvenegeimeno: do” dia, aque 
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1, Finatoo Poume — 2, MAnquez DE LA Secuibxe — 3, Fas Luiz de Souza (o noemo) 

— 4, Mania Srunnr — 5, Ricanvo Il — 6, Moncavo DE Fars — 7, POBREZA ENVERCONHADA — 8, PRIMO E RELICARIO 

HOMENAGEM AO ACTOR ROSA 
Desenho de M de Macedo)



O OCCIDENTE 
        

simples côro de mocidade completava sonorosa- 
mente a sã alegria matutinal da natureza.   

   Á sombra d'umi a figura abundantemente 
enramada e enfoll a da, em vão eu procurava re- 

ler um livro favorito, com as pupilas doridas de Gitaem as Targa paginas coridas do reflexos de marfim, do mésmo tempo que me amolleia um carpors na incerdiada calma do medi. Pelas 
tos dagas risada, regulados à soalheira; ensa- 

  

meavam vêspas zumbidoras n'um estrumoso qui    

teiro, ande gordas galinhas se estendiam, sex guioiaento om pers extras num abandono “lnimes depois, pérto, enormês laranjeiras, seme- lhantes à nobres arvores de bronze com 6 seus redondos Iruetos. pendentes, tomavam, com à chamma ambiente, Um aspecto denegrido e como carbonicado; e sobre um bardo vendijante de vi 
  

  

  

  

  
Ecneia MATiUZ DA GOLLEGÃ (Segundo uma potographia do er. Caros Rotas) 

des, pequeninos mosquitos. ennovelavam-se “zu- nino sem fim, dobavad-se numa pociremtasmeada volante. O azul metalisava-se opacamemte coa cado, monotono, e cinzento; muma impicdosa ardencia, o ar trémulava, — € do longe 04 calvos montes Apparesiam caleinados, em quanto. quê Pelos escalados Campos seia as presas mente as ciradas garridas de milhos cbr d'ouro; “ço supremo Calor era tão ardente e lubrco, que um galo tafu, incessantemente, andava em réda js guns esta eladas amigas com arremettidas ga- jantes.    

  Passou uma robusta moça ricamente corpu- 
lenta, que tentaria Rubens, Foi para a fonte, arr 
mou 'o seu canéco é bica que. escorria magrs 
mente, e sentou-se m'uma pedra, bamboleando. 
ernas ao dependuro, sob as velhas saias enrodi 
adas, Trazia nús Os braços enrijados pelo uso 

da enchada, e queimados pelo tempo; e como se 
lhe appetecêsse uma deliciosa frescura, ou se sen- 
tisse suffocada, desfez o lenço vermelho entalado. 
no corpete, e levantando e abaixando as pontas. 
desdobradas, pôz-se ligeiramente à aventar os far- 

| tos seios brancos, E começou a entoar, com voz 

    

  

   

  mansa e calida, uma cantiga amorosa; mas não a acabo interrompendo-se com os briliantes olhos castanhos humedecidos d'uma ternura, em quanto. que às faces se lhe purpureavam intensamente, como se 0 rubro sangue estivesse cepirrando, em gotinhas microscopicas, e vestindo a pele dum ino e vivo velludo carmezim. Com um movimento drusco arrancou-se, por fim, ao seu escandecido desfallecimento, « carregando é cabeça 0 canéco 
cheio, voltou pára casa. 

Estâvam desertas, áquella hora, as vielas da aldeia é a paysagem todas as Famílias jantavam, 
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suando e atulhando-se de caldo ensopado e acu: 
culado de migas. Raros passaros cortavam pes: 
damente o ar, buscando o refugio d'umbrosos ra- 
mos. Veiu-mé uma somnolencia; — e fechando os. 
olhos, fiquei atordoado e dormente no meio d'um surdo e Yictorioso ruido d'immenso caldeirão re- 
fervendo, que devia ser o abafado canto subler- 
raneo é dereo de toda a naturéza em perfeita ma. 
turação, cosida ao sol, e como que fermentando. 
refesteladamente, no vasto é saciado concerto 
da Plenitude fecunda. 
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Na doce noute serena lantejoulada de esvaidas 
estrelas, avelhudada dum silencio cspiritualisado, 
e vaporgsaménte tingida pela transparente alvaiade do lúar, um inesperado bordão vibtou gravemente, algures, distante, canóro, & zumbente 
À terra encerrava-se Drutamente na sua espossa materilidade as pentes descansavarm, abándo- 

mayam-se bestificadas em somos empellemidos 
e id Fnrastica ds intangiveis Conas agitava-se então, na languorosa claridado, fazia se iliremente, solitaria e mudo, do mesmo tempo, 
que as frementes notas do Violão noctambulo, Heamente ferias, afmavim harmon cameme 
com à propria luz hevosa, dir-se-am pingos de sonoridade” escorrendo” siavemente” no “espaço. 
tranquilo; é affistando se a pouco é pouco, apa gadas, adormecidas,  Iyrcas, fundiam-se, Casa 
vam-te tão bem com 0 lr, que chegavam à pare- cer à pura voz úele, zoanão, carpindo se, & pas- sando; À's vezes, tormavam-te tocantemento me Jancolicas e solutantes; — é talvez evocassem as 
fantasmaticas sombras desisando em dansas ry- 
ttimicas, é as almas espectraes dos mortos amor, que, como impalpaveis brumas pairantes, viessem 
abistemente contar-se, gemer a nostalgia infinda das paixões, enlaçados agora 205. pares, rígidos, frios, tremulos damarigur, sem labios para o beijo, 

es para O contato, é hallucinados pela o do seu nad, Sem lagrimas para à Hór 
É cala vez o bordão andante e plangente se ia arredando mais, esmorecendo gradualmente, pas seiado sem rumo. por algum mysterioso Vaga- 

dundo meio posta! até que, Susplrosumene “x. 
pirante, se extinguiu cmfim ha alvadia noite apo 
Biguada. silenciosa, outra vez. Mas produzira-se tão vivamente 0 singular efeito de se haverem. ambos encorporado, unisonos € conformes, pene- 
tFados um do outro, allumiando é cantando, que 

   

  

   
     

  

    
    

     
  

  

  

     
  

  

  

  

espantava, é era já realmente incomprehensivel— 
que o som se perdesse, é ficasse o luar. 

Douro, setembro, 1884. 
Monteiro Ramalho. 

em 

OS CONFIDENTES 
(Contindado do 218 

Minha Thereza, 

Estou zangadisima com a Aline! Suppõe tu aque, na vespera de cu air do Libboa, la ue pro- teu que dali a dois dias, me mandaria para aqui a minha amazona € o méu chapeo! Doi até he dinda cá não chego nada! V E meu mon, 
ciencia, Thereza, sim E E A uh carta, que hontem recebi, até me foz rr A tua amizade é que te faz ver às colas asim Então, SO porque o Bernardo, de Souça jinta 

      
  

  

  

    
comndsc, ia a pasar à noto iso É mbrvo 
sereza! Bem vês tu que, nfesta triste aldeia um 

  acontecimento destes, e Caso para chronica, Em. 
Lisboa seria a coisa ma natura do mundo, e que cu nem sequer me lembraria de te contt; mas aqui, Sem mis distracções, a sun visita deu alsum- pio para a carta que te Cscrevi. Não te assutes, jo! por orã, ain. não anda. moiro 11 costa O Bomem que cu escolher para marido talvez esteja ainda. por nascer, Dos! que tenho, conhe: cido até hoje, nem um só me inspirou o desejo de me fazer sim esposa, Agar confesso, acho o Hernando sympathico, e mais mada, Nem tu cale hontem ri om ellel No fim da tarde fui pa 

   
  

  

  

   
   

com a tia Dorothéa, com O papá e Com o padre 
Joaquim. No caminho encontramos o Bernardo que vinha à cavallo. Apeiou-se logo, mandou o 
Savallo para casa e acompanhou-nos. Demos uma 
rande Wolta pela aci que ele diz detstar do findo do coração, Creia-o bem; porque nada o 
interes da vida do gampo, é jeiora-complet ido o que aqui o cerca, Podéra| Está co runs de Lisboa Comecei então a examinal.o nos seus conheci 
mentos de lavrador, Oh Thereza, que ignoran- cial — Como se cliama esta planta? — pergun- 
tavadhe cu. Que arvore É citat Tudo aquilo para elo eia sem nome | No fim aoheilhe Iromensa graça, quando me declarou que os seus conhecimentos de botânica se resumam todas as plantas, que sobem um pouco acima da terra, São, herval; às que sobem muito, são arvo: res. Arvores e heivas é mais nada! Gostei da fran: quezas ms lamentei a inutilidade Estes rapazes, skando-os do jogo, dos cavalos a talvez da lei 
tura dolgum romiance, que tenha tido suecesso pelo escandalo, não sabem imiis nada, Depois do passeio, ele veio para nossa casa, e pas omnojeo a oi, no tirigos Pouso con 
lar de política, é tu anbes quê & um genero di conversa. que lbomino, Que me importa à mi caber o que faz o Fontes ou o Braameamp? Nunca ame nchel com peitos de ser 4 madame de Rolland do meu pair Por algumas phrases que ouvi tam Vem me pat qua não qa aqule o asopio e mais prende o Bernandos porque o papá) que É tim polhcão, é quem fez as despezas da con. 

Tiouve um momento em que de todo lhes não prestei atenção. Quasi involuntariamente, dei. Keime cabir nlúma especie de doce reverie con- templândo 9 ceu muito estrelado, e ouvindo cai far bs rouxinoss Que bonita noite de ve Thereza! Lembrarimemo aqueles versos de Vi ctor Hugo, que liamos juntas em Cintra ha tres âmost 

     

      

  

  

  

  

  

  

  

  

Hior la muit dir, gui nous pretait ses voiles. 
Etait digne do toi, tant elle avait d'éoiles, 
Tait Soh calmo elait pur... 

  

  omo deve se perfeita a alma dum poeta, que assim se inepira nos segs duma formosa hoite deslol Tive vontade de conhecer V. Hugo, e de o beijar com ternura. Que tolice a minhal Guarda bem para ti esa confidencis porque eu morria de vergonha, se 

  

  

          

alguem me tomasse por tima piegas sentimental, O'hundo é demasiado cgoista para consentir que vma rapariga 0, esqueça e o abandone, deixin- doe done por foste a lata Pum sentimetto qualquer. Quando, muito, per. mite.seonos que a sima se absorva no mystltmo da religião; mas chamam-nos Beatas; agora, se O rito se” deixa, arrebatar para. um mundo. de então somos logo elassiindas de romanticas risiculas é de senlâmentaes preto “iosas, À civilização material do seculo exige que vivamos de seninções. Devemos. ver, detentos ouvir € falar, dindá que sejamos cegas, surdas € mudas d'aima e coração, À preoceupação cons- tante dos sentidos doiinanos o Sentimento Zemnos que é sto o que deve constituir a fe dades e que estas idas são as da verdadeira hi. 
Josophia. Foi isto, pouco mais ou menos, o que sb dias numa Rene, que o papá astigna, este que não com obs porque tenho sto, em todos os tempos, que à força Impulsora que tem levado o homem & realização dis suas rindes obras, é sempre a cxbualtação dum sent ento. Oh minha querida Thereza, é preciso que se- jas muito. ho, pára mo aturarêsastas catorrices, ae cu tenho ds vezes de bas bla São superiores Aiminha vontade, Acontece-me como ds ercanças nprudentes, que abrem Uma torneira: depois de a desandor ão tenho força para estancar jacto 

Depois d'amanhã, devo ir á romaria que se faz perto da nossa caga, mma ermida situada no Eímo dim, monte, São exigencias da a € do pa. dee Jonquimo que vae cantar a missa, Se tu cá estivesse, Therezal.. “Adeus Com muita atado 

  

      

  

            
  

      
  

  

  

  

  

     

  

Tua 
Helena. 

  

à, para te dizer que me chegou agora mesmo dfabiva minha amagona e o meu ehapeo! O chapeo é um apeitel. 
Tua 
H 

Jorge: 
Então appareces-me literato & ultima horaZ! 

Eu não gosto de ler cartas, em que faltam idéas. 
e um cérto cuidado de rédacção : cartas sem 
grammatien, só a constitucional Gu as que servem 
para o bacearat, Mas embirro solemnemente com 
cartas em que se faz éstylo é ha pretenção litera- 
ria, À tua, meu caro Jorge, era das ultimas. 

“O ermio triste da tua aldeia transformou-se 
com a presença da Helena, como à cabana hu. 
mildo de Philemon é Baucis com a hospitalidade 
de Jupiter! 

Gra, bolas, amigo ! Periniste-me que te diga que isto é ridiculo en 
tre amigos, devendo tu pensar que cu não tenho 
à honra de' conhecer o tal Philemon, nem de con- 
tar à tal seductora Baucis no numero das minhas 
namoradas, Eemquanto me não apresentares a um 
é à outro, abstem.te de me falares dciles, que é 
o mesmo que me falassés grego 1 

Escreve-me cartas longas, cheias de novidades, 
cheias de fntrigas é de eseanidalos, occorvidos em 
tre Santa Apolonia e a Ponte d'Algés. D'ahi para. 
fora não quero saber oque va pelo mundo Per 
cebês 

     
  

  

  

  

  

  

PR qn de 
de O sn nç q ec pn Ra E Eae ea O ER 

ERA Re aj 
ap a A a o Ra Be 
RR a 
a a Ga pe ERA run 

   

   

   

  

  

  

  

  

      
  

        

  

  

L igo. minha vida aqui, pouco te posso.



O OCCIDENTE E 
        

    
Os dias succedem-se sempre eguacs. As 

“manh Semsabores gom Um sol de char não deixam a gente pór pé fóra de casa. Só ao cair da 
tarde é que saio um pouco no Sidtão, A noite, vou até à Ribeira fazer 0 hi de perna 
de pau com o Meireles é o padre-cupelião À He lena, verdade seja, está cada vêz mais é dora, A vida tranquila é 0. ar puro do 

he uma alegeia communicativa que enea tutto dia, de manh, horas dei sas, converta tia, no terraço, 
O Meirelles teve a feliz idéa de cotar 

llão, À Helena estava sentada n'uma cadeira 6 entrtida a bordor um grande lenço que da de Servir para um deram em Cintra, 
nem nas Caldas, nem em Cascaes, passei tão agra davelmente 6 tempo. Falámos det, e ella disse-me que te achava sympathico. VÊ lá sé to envaidecos, é se te aprescritas: para pretendente ! Na minha 
Opinião não encontravas melhor esposa, digo to eu. Elia estava vestida com uma matinde côr de Tosa, garecida de rendas. brancas. Quando se Sebruiava sobre o Bordado, deixava vêr o pes. 
Sogo duma brancura de jaspe, é us pequeninos cabelos loiros q) dacbilavam ligeiramente 

E e el leza t Fez-me lembrar logo a tentação daquelle 
Pobre rapaz do Los dans la vallte, que não resis- 
“it a beijar, mum baile, a nuca de Mine Mortsan 
ÀS suas mãos delicadas provocavam a que asco- trissem de beijos carinhosos | Afóra essas quali 
de, que são sempre as primeira que Enem, tem outras de mais Valor, e que são a ga- Testa, d'une excellente companheira da vida. dora o pac com uma extremosa dedicação, 
osta immenso da ti, é duma grande bondade 
Fera o padre ong nela vez sonteceu-me, porém, pela primeira vez na coin vida, Un Bo extrapedinivio Quando cu Estava muito interessado à perguntar-Ihe como se dava e à utilidade do que o estava fazendo, à ia Dotothéa disse do lado que eu mostrava gel 198 de gira ser um bom marido É E estalo. À 
Helcma emmudeceu, é baixou-se sobre o lanço; & eu, que disponho, dum arsenal de paradoxos 
pra Estes ataques d queima-roupa declaro te que gmbasbaquei Principici a gagusjat como um col- gil, é té creio que córcil lato é fortes mas alirmo-te à verdades — eóreit Só passado o momento de hesiação é que per- guntei é ia, se tinha alguma inimiga a que quié Eesse infigit O castigo de à desposar commigo. 

imiga? — diste ella, Então aa ue tenho as qual 
zer a felicidade dalguem = Creio que Simm respondeu D. Dorothéa. Blagueci um pouco, e disse que a pessoa que me amasse devia ser ão bondosa que aos seus 
olhos os meus defeitos paecessem qualidades. 

Helena ergueu então 1 cabeça € disso: 
— Jesus Está à fazer. um cxame de conseien- cio, ou é uma maneira silos de provocar os elogios das pessoas que o escutam. 

"Não, minha senhora, sto é apenas a confs- 
'um pescador convicto. o É Pois então, faça o acto de contrieção, que cu, 6 falta do padre Joaquim, absolvo-o = res. 

pondeu ella a rir, olhando pari mim. Meu caro Jorgê, mais duas manbis assim, e de. 
claro-te francamente que não resisto no sagrado matrimonio. Todas às minhas aspirações de mor- 
Fer solteiro e sem familia, se abúlam deante d'es- 
as cenas. 

“Tratarei de lhe fugir, asseguro-te, E só so de 
todo em todo não podêr, é que me resignarei ao sagrado laço, como lu indi fatalista que se deita & sombra da mancenilheira para procurae resignas 
damente o descanso da morte! Amanhã tenho de ir daqui quatro leguas, ver 
uma propriedade minha. Que grande séca! EU que 
gossataçde estar tranquilo é Socegado na minha apa Só voltarei alta noite; porque de dia é im- 
possivel andar ao sol por estas estradas fóra! 

Dá o desconto que Nchares preciso à estas ii atas etlaçõe, lembra que não Rei de con versar eternamente com o meu caseiro! Ro te arranca de Lisboa ci não senho pachorra de me mexer d'qui, depois da estopa- dissima viagem que fiz de dezestte horas, em comboio é E entriagem 
ão faças tambem castelos no ars que, por ora, sinda aqui tens inabalavei e ârme o teu co-ecipa: tatio e amigo, que te agradece O cognae e a tl, 

Teu 
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Bernardo. 

(omni Alberto Braga.   

Architectos da Batalha é dos Jeronymos 
(Concão do man) 

1v 
Com respeito á vida de Boutaca, podemos dr. como averiguadas às datas seguintes com proba-, 

Bililade, o seu nascimento, em 1400 ou anos pro. 
aimosi bom Benta, Ox seus serviços ilantos am Ádrico, de 1g8o 1 1488, na qualidade de guer- relro; depois provavelmente o estudo das belas. aresha lia, de 1486 a 1402 em seguido, tambem. Com toda a, plausibilidade, trabalha ou super ténde, até 1500, nas obras da Batalha, e aqui con- dra casamento em 150 é Com Certa nomeado dlelineador e arctitecto do templo dos leronymos; doze annos depois, dirige novamente as obras dá Batalhas de 1514 à 1510 conserva se sem contos. tação no seu posto junto d obra de Belem, ape- ao com à inierupdo dos tres mezes da vagem & Africa em 15145 mo anno de 1815, é-lhe clevada à tença a 155000 réis; em 1310, É outra vez inse pector de trabalhos ná Batalhas o finalmente Ri. foi-se entre. 1525, e 1548, tendo deixado à sua personalidade gloriosa figa à umá obra immor- 1, que tdo completamente incarna o consubs 5 Spleras, Cordagens, velames, areti- 
voltas e mastárcus à mais csêntuada é unica 1 feição do gonto nacional. Succedeulhe ná direeção das obras dos Jero- João de Castilho, o qual em 15aa trazia de lada, 0 fesimento dos pilares e abobada do Srupeiro. Sestário Já a esse tampo da Re foi continuando o tacanho é myope à mas obras segundo 6 plano priméiro, com fr êmthusiusmo, e afinal não se poude conter que não adulteraise impiamente o risco, dando do cru- seio umas paroles axerorês maçiss e quad: das, oppressoras e horriveis como um longo pe: Sado, inteiramente destoantes do corpo da igreja, a que foram lê dão rodbar um bocado, e as uães, por um resto de attenção pela obra já féitay alinda consentiu em cireumdar a mia altura com à mesma cinta ornamentada que se desdobra do ongo de toda a fachada, Em 1538 ou 1529, passava a supérintender nas, obras da Bah O dra perpetr tambem pal mares incongruehcias, agor de balmustrs, redon- dezas e volutas. Substitiu-o em Belem Diogo de “Torralva, que i quem propriamente conclula o claustro. & O crusêiro, divendo-sedhe a atrevidissima exceuçã do Reimento da abobata deste cireumtansa pela qual os contemporancos lhe. perpetuaram Feconhecidos o, busto, num medalhão” circular, assente no sopé da columna do mesmo cruzeiro, 

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

        

   

    

  

  

  

  

  

  

  

    
  

do lado do Evangelho. (1) 
Em 1551 dirigia ainda Torralva o acabamento 

da capelia-mór, proximamente segundo a traça 
tiva. Foi esta capella julgada mais tarde.    

  ;ua em dimensões, não por falta de harmonia 
architectonica com o resto do templo, como julga 
o sr. Brito Rebello, mas porque eram ão tempo 
  

       
   

excessivamente ostentosas é povoadas de com- 
parsaria tonsurada as es religiosas. Man. 
ada demolir, veia ainda então (1587) oo de 
Castilho commetter a barbaro attentado do enxerto    
da capelia néo-classica, que hoje alli se vê com 
repugnancia é desprazer. 

  

        
À aparente falta de harmonia do templo de 

Pele polo devida "A! ss RRaiPas dt rendas 
imperdonveis, quis idas por. 

   
lho, O génio destruidor da architestura na. 

Quando elle, portuguez como era, a não soi 
= já não digô aperieiçoar, — mas nem mesmo. 
compreender nem conservar, como querem que 
tim extranho à tivesse vindo crear entre nós?!.. 

  

Abel Sea 
ES, 

RESENHA NOTICIOSA 
Ariese Consenciar, nó Ponto, A sociedade 

Nova Euterpe, instituida no Porto. ha já alguns 
annos, mudou o seu título, constituindo se sób a. 
denominação de Atheneu Commercial do Porto, 
continuando a sua missão civilisadora, para o que 
Se propôem a crear um museu commercial é iy- 
dustrial; desenvolver consideravelmente à sua bi. 
bliotheca, franqueando-a aos membros daimprensas 
estabelecar diversos cursos de instrueção é realizar 
conferências e perleções publicas; e fazer exposi- 
ções especiaes, eto. 

  

  

(i) Vejase x gravura de pag: do do vol mi do Ocersr,   

EEE 
pa a 
a PAG Na a sa RT pa pe 
cas Pr 
festado de um modo desusado, chegando a haver 

e ai do PL a dê 
an E a A nn A 
pa O 
pa a Aa 
a Pd di ds 
GNR Pen ra e E o pd 
Re 
cu 
Ped pa 
aj datos Pro Ra O ncia RE na a aa RR O nao o ae aa a asa Jos Ao He aaja fu Gs q O CE o RR TR o a SCE pd a A dando 
FA uq pa ER o ai o o 
sono aaa nnstaça qi Fe 
Au ce q aa e ano SH EMoA pgs po a pes rua Un se ne po ppa A e A ro ao a do EO O Son a Re as Da q a ne Son du pr mondo 
GE DN od a a A Ca aço penta 06 E 
cao Po e ont pa Teria a q nei a O NR e Gm Sn 
Ros a Ras e ES rea po qu a a Cas as ne ais aa une 
Ran pa sda ca SE qe pen a 
mentiroso é embusteiro. Agora entra sua mages-. E doa ARA pn ação q EaD pi cor caas qo se RE Ea 

  

    

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  pobreimperador Guilherme, com os seus 87 annos, mettido ainda em danças com mulheres; só por. 
demencia ou maus conselhos do seu foctotum 
Bismarke. O que vale é que annuncia à sua morte. 

  

para 10 de julho de 1890, com a bonita edade de ânnos 3 mezes e 18 dias, de horas no fala. teste caso faz sua magestade muito bem em go- 
sar tudo quanto poder, e ninguem lhe póde levar à mal que procure ainda a convivencia do bello Sexo, 
Tucuniação gLrcrauca, Nove lampadas electri- 

cas do systema Brush da força de 6:000 velas. 
cada umá, ilyminam hoje a entrada do porto de 
NovasYork. É o mais potente pharol conhecido 
actualmente. 

   

 



a O OCCIDENTE. 
          

Casgutisro Da mmcera Da ua É a io ro nova a Tainha Vistoria é nasceu a 14 debe de 1857 Cama seems o ara Visor de dora O eheipe Henrighe Mauricio de Barinberg com quem está fisco o ensamenço 6 io ter. sro do principe Aletandre de fio e tlsceu a 5 de GUtbro do T8SS A rainha Vistoria ane A do cestméno Con con dição dos desicnados eram norimo dela porque a prio Bira Bea €à isa que acento à acompanhava € de quem, rainha mato 1he a feirão A Ena DE Massive As jts néis racao de Moçambique dão por ubjaga: 
da E revolta, tendo os revolto: Sos de veda cerco que lhe Ham ds tas reglres é mi algunas Moças organ Fadas, Ota dê Saco hos Eden; & depois de reze com: nte sucessivos. Entregaram vários prisioneiros, e eme es- esto Neres Curido, que so prenha mono e ur flo do bio tasasirádo, Compras Tobneramse” os revoltosos à prssentaros és elhefesda re: Vbltaços quaes serão emregues o cursa de guria Sn Bento Os credos sos dire abr io se E inpeaas e squae todo à transe o embolso dos eus crsditos ee gobem & bo- Játa quanta de 33:50 Francos ou" Sb:qãoSooo da nossa moc- dá, À dei já otag aos eis gredores tudo que! poz- Sia as eles ainda não se or sadios é perhoraram. Be aliar que Sarah Ber. had tá vencendo por cada Fecita da Teodora, dE Surdo, que são 12500 dou a7os00ê Pi poe Ea representação O irfbdial,porémmvem vcaid dl dei resebEou para a actriz (oo fghcos dao daria ou 1088oo AE o útulo de súlteação da ate, Heando o resto ads cre» 
res : riso. Compunicam do Rio de Janeiro ter havao ali em violento cyelone eoropanbado de grande tempestade que causou Fan error na Sapital do Joperio americano due gua cursos conaderavei cita dosse os mais importantes, que, São o desaba. Soo do presos a raios PER raio gue destrua chain da confina da do Cânde dEu; derrubamento de grande quam fidade de arvords ecrndiiros de Úhâminação poe Bica, et No mar tambem houve gries fes donos o graças pessode afurda nd se ima o com 18 homen de tripulação foram a que stas embarenções dolpequent tee gor: Pra outra de alo bordo. Sano Zopuacico, À drção duque estah 
lecimento, tão bem recebido pelo publico de Lis- oa, mandou cobrir a galera, do resiniran com um teto envidraçã: do, oque permita a, ge oiniiodidade dos frequemidores, Re dra a peca cn Sroprio pára inverho: 
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Razaronio DA REAL SocizoaE 
PORTUGUEZA DE BENEFICENCIA DEZE- 
SEIS DE sETEMDRO, 1883-1884, 
São importantes os resultados d'es- 
ta sociedade, fundada pelos nossos. 
compatriotas residentes na Bahia, e 
escusado é encarecer os bencficios. 
que esta presta aos nossos irmios, 
no Bragil. Para se fazer idéa da sua. 
importancia bastará citar dois pon- 
tos do seu relatorio, que nos dizem 
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FAC-SHILES DAS ASSIONATURAS DE BoUTACA E João DE Cásmino, 
Vig, artigo “Arehitectos da Batalha e dos Jeronymos, 

Abel Aeio) 

Jonxai DE Honmeuirona paca, arêsor Dia de velra. Junior, proprietario José Marques Loureiro, Porto 1885. Esto pe dedicado agricultura cm & cal é 4 hortêitura em espe: Gi go no dano de ublicação o que é uma pro- Paida suar grande uthidado re. cdnbcida hor tma patê do 
tos interessam. O Jornal de Pioricutura. Pratica E 4 pur 
blicação mais bem feita que, no gênero) VE al em Pot 
rama Da Trepatam Casro Ieão, 1885, E um p ros brinde om toda ionsto. da palava o que o sr. 
Castro Irmão olferece nos nu megdios Comamidoes a tua splendida typographia, O ale nach é como'o dos mais an: nos, de pequena dimensão apto Autazes na carteira ou ma dieta de alheira, & nã 
dleiros primores da arte de Gi 
tenho primores de com mação typographie, de regis. vê e fibicdção Jigns vd Serem apreciadês por quem coz iveco as dificuldades de exe: cução de trabalhos desta or. dei, O“ Almangeh da. po: raphia Casiro Irmão É âm Grint arco de subido va: Jor e uma prova positiva dos Deals dead olicinas do sr, Castro que pos: Sue um estabelecimento de pr: 
me ordem cos Araci Preço Corsa, 1585, publicado pelos ars Jero: nymo Mardns 4 ilho é pelos mesmos ollerecido dos cons: midores do seu magno esta. 
Delteimento de vieres na rua Gagrere em Lisbon. A Visa pas Fones, edição de Davi Corazzi, Lisboa, Fax. cleulos 88 84 com dois clro- mos Viciima de um jardineiro E Deticação pe fores Rá qua a concluir O segundo e “ltimo volame desta obra cheia de atractivos. Gnuras é cavemsas, por Adolpho Búdin, versão de Jor de Oliveira Ramos, obra Mustrada; com ERRA ENE É sais um volume da Bibliothéca das. Maravi las com tanto exito dad 4 estampa pelos seus editores os srs. Magalhães & None Fque com- êxta publicação tem prestado um verdadeiro ser 

viço, rulgaifando O donhecimento seendiico das GoSss da maturezn.e da inveneto dos homens O livro em questão é dos mais Interessantes que a Bibiotheca tem publicado: : A CarraDEiA Das Ras, por Macia Margarida diôlveira. Binto, Clnvel a Et, editores, Porto. Não sabemos se é uma estreia, pois nã sonhece. mos “nenhum “outro livro fimiado pela autiora este, mas o que sabemos é que ' leitura da Chitadtira das Runenos impresdo- nou agradavelmente é nos tevelod qualidides' lerarias muto apre lavei, tanto mais para distinguir iritando-se de uma Senhora: Estac ss Eonvênidos que to deve ter agradado geralmente, « que à sua uctora não. card por aqui, dando-nos: repetidas provas do Sel belo talento. = DA Socitoave Pausema, por E: B. Taylop tradueção de Telatira Bas- vara: Internanional isboa, É o vim volume da Bio. fica das [és Modernas, uma pre cia Colssdo de pagueos fole fog ao alcance de todas at intel gêncis 8 de odas as bolas 

  

  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

“Reservados todos os direitos de 
propriedade litoraria o artistica, 

Tm Ensina Lito 
 


